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Dedicatória

 Dedico com todo meu coração ao AMOR da minha vida, Almir S. de Almeida (in memorian).

Meu marido e melhor amigo, companheiro de todas as horas.

Você estará sempre em meu coração.

Tudo o que meu coração ditar é para e por você.

Página 2/17



Antologia de Neide de Oliveira (Cigana)

Agradecimentos

 Agradeço aos amigos que me incentivam e inspiram, pessoas simples como eu que sonham e

respiram amor.

Não somos nada sem amigos, choramos  e sorrimos juntos. Quando a distância se faz presente, as

lembranças 

ficam vivas em nossos corações.

"Feliz daquele a quem podemos chamar de amigo"
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Sobre o autor

 Sou uma romântica incorrigível, rabisco as

emoções que sinto (minhas e de amigos que me

inspiram) desde 2006.

Fiz Administração de Empresas, mas sou artesã e

nas horas vagas, gosto de deixar as emoções

fluírem livremente. 

Página 4/17



Antologia de Neide de Oliveira (Cigana)

 resumo

Doadora de Amor

Se você me esquecer

Amado Amante

Se Te Amo Tanto

Se Tens Que Ir...

LEMBRANÇAS

Carta ao meu amor

Tão homem... Tão menino... tão meu!

Sou Cigana!

Eu Te Amo

Falta Você

Página 5/17



Antologia de Neide de Oliveira (Cigana)

 Doadora de Amor

  

Um dia não estarei aqui neste corpo terrestre. 

E que neste dia, eu seja lembrada como uma mulher que sonhou e acreditou em seus sonhos. 

Sou doadora universal do amor! 

Portanto, desejo que meus olhos possam fazer enxergar a quem nunca pôde ver o espetáculo da
natureza na simplicidade de um pôr do sol; Que eles possam trazer romantismo aos corações
entristecidos, por não conhecerem a beleza de uma noite ao luar. 

Desejo que meu coração transborde amor no peito de quem possa amar profundamente, assim
como sou capaz de amar. 

Que este coração possa pulsar tanto amor, que seja capaz de sentir o coração do ser amado. 

Que todos os meus órgãos sejam sementes de esperanças para aqueles que acreditam no milagre
da vida; que o amanhecer deste alguém faça renascer a alegria que reflete o meu sorriso, como
num rosto de criança. 

O que sobrar de mim, que seja cremado e espalhado por sobre o mar... 

Assim, quando a saudade te invadir a alma e a minha lembrança te trouxer lágrimas ao coração, as
ondas dor mar tocarão o teu corpo suavemente. 

Será a minha maneira de dizer que ainda assim te amo, e que o verdadeiro amor é eterno... 

Porque sou penas uma doadora universal do amor. 

                   

Neide de Oliveira 

Cigana 

  

Direitos Autorais nº 411.537 
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 Se você me esquecer

Lembre-se do meu sorriso, pense em mim com carinho... 

Ao sofrer mais uma desilusão não me entristecerei, buscarei forças nos momentos felizes que vivi. 

Possa ser que eu tenha que desistir de algum sonho... 

Mas não me sentirei derrotada porque tentei. 

Se eu cair ao chão na dor ou solidão, não permanecerei por muito tempo... 

O chão não é o meu lugar! 

Se o meu sol for encoberto por nuvens, ainda assim esperarei pela chuva e deixarei que a água
deslize por todo meu corpo lavando a minha alma. 

Se em noites de solidão as lágrimas teimarem em rolar por minha face, não me envergonharei de
sentir saudades. 

Só não me deixem perder a coragem de lutar pelas coisas em que acredito. 

Que eu possa ser forte o suficiente para não ser covarde. 

E que eu tenha sabedoria o bastante, para não julgar os que se acovardam diante da vida; os que
não mudam para não correrem riscos. 

Se um dia eu perceber que cometi um grande engano, que eu tenha determinação para não remoer
o passado e que a cada novo dia eu possa fazer o melhor e aprender com meus erros. 

Que nenhuma dor ou decepção me traga medo de prosseguir na minha estrada. 

Que eu possa ter coragem o bastante para enfrentar os desafios que cruzarem meu caminho,
porque jamais fugirei, sempre lutarei pelo que desejo. 

Que a cada queda eu possa me levantar mais forte; 

Que em cada sorriso eu encontre um amigo 

Que a esperança permaneça sempre viva em meu coração. 

Pois no final da minha jornada quero ter a certeza de que tudo valeu a pena porque dei o melhor de
mim. 

 Neide de Oliveira 

Cigana 

Direitos Autorais nº 411.537
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 Amado Amante

Amor .... Tão amado.... Tão amante! 

Não tente me esquecer... 

Não conseguirás! 

Fui o sol de tuas manhãs 

A brisa das tardes quentes 

Lua do teu céu de sonhos... 

Sonhos de amor... do nosso Amor! 

Fui, sou e serei teu eterno amanhecer 

Ainda me vejo em teu olhar 

Tatuei o meu nome em teu coração 

Ah... 

Não tentes me esquecer querido... 

Não conseguirás! 

Meu cheiro ainda está em tua pele 

Como o som da minha voz dizendo que te amo. 

Ainda te quero como no passado 

Com o mesmo sabor de pecado 

Quando me preparava para te entregar todo o meu ser. 

O tempo pode passar 

Mas as pegadas que deixamos no caminho 

O tempo não conseguirá apagar. 

O nosso amor meu amado amante 

É como o sol que descansa dando espaço a lua 

Para no outro dia novamente brilhar. 

  

Neide de Oliveira (Cigana) 
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 Se Te Amo Tanto

 Queria em forma de poema poder expressar 

A beleza de viver ao teu lado 

Mas sem encontrar as palavras certas só consigo dizer: 

Eu te amo   

Queria compor uma canção com a voz do meu coração 

Mas só consigo ouvir que: 

Eu te amo   

Queria expressar meus sentimentos mais profundos 

E deixar a alma falar 

Mas só consigo gritar: 

Eu te amo!   

Tentei... tentei... 

E só consigo ver através dos teus olhos, 

O meu melhor poema é o teu sorriso, 

Cantar minha canção com teu coração e gritar: 

Meu Deus... 

Como posso te amar tanto!!!!!!!!!!!!     

Outubro/2019   

Especialmente para o verdadeiro e único amor da minha vida: 

Almir S. de Almeida  
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 Se Tens Que Ir...

Sou uma cigana de alma marcada 

 Meu destino foi traçado em vidas passadas 

 E me trouxe você 

 Mas se tens que ir, vai e não olhes para trás. 

 Leva contigo todas as lembranças, as nossas juras de amor 

 E todo nosso querer. 

 Leva também um pouco do meu sorriso e do meu olhar 

Para que nunca te esqueças do quanto fomos felizes 

Mas não te esqueças também de levar toda essa minha dor 

 Se tens que ir... vai 

 Entre nós não pode haver despedidas 

 Tu bem sabes que em nossos destinos está escrito 

 Que ainda vamos nos reencontrar. 

 Ficarei aqui olhando o luar 

 Lembre-se do nosso amor 

 O mesmo amor que nunca nos abandonou 

 Nós ainda o temos! 

 E ele viverá em minha alma e na tua 

 Não me esqueças jamais e 

 por onde andares deixe teus rastros pelo caminho 

 Com pétalas de rosas vermelhas 

 Para que eu ao menos saiba onde anda meu coração. 

  

 Neide de Oliveira 

(Cigana) 

Direitos Autorais nº 439.939 
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 LEMBRANÇAS

Lembrarei de ti... 

 Quando meus olhos buscarem a beleza das flores 

 Quando as rosas desabrocharem em meu peito 

 Quando tudo parecer perfeito 

  

Lembrarei de ti.... 

 Quando a tarde cair 

 Quando a solidão gritar seu nome, 

 Quando a dor me consumir. 

  

Lembrarei de ti.... 

Quando me olhar no espelho, 

Quando o futuro chamar por nós. 

Quando arrumar os lençóis 

  

Lembrarei de ti.... 

Quando o dia amanhecer ensolarado, 

Quando o céu estiver nublado, 

Quando a lua refletir o brilho dos olhos teus. 

  

Mas lembre-se de mim.... 

Quando a solidão bater à sua porta 

Quando a lembrança do meu sorriso te apertar o coração. 

Quando o tempo lhe trouxer a saudade e a vontade de amar fizer teu pensamento me buscar,
numa loucura sem fim. 

  

Lembre-se de mim.... 

Quando estiveres carente de uma paixão. 

Quando sentires que é meu teu coração, 

Quando o desejo de reviver nosso amor for mais forte que a dor. 

  

Sempre lembraremos de nós... 

Quando olharmos as estrelas 
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Quando ouvirmos nossa música 

Quando entendermos que não há espaço e nem tempo no mundo que possa separar os nossos
corações. 

  

Neide de Oliveira (Cigana) 

Direitos Autorais nº 386.149 

.
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 Carta ao meu amor

Ao acordar ao teu lado 

Meu coração se alegra 

Quero te beijar e te abraçar com ternura 

Sei que amar é viver diariamente todas as emoções que você desperta em mim 

Os meus melhores momentos são teus 

Eu que te conheci ainda menina e cheia de ilusões 

Hoje sou uma mulher madura e apaixonada 

Somente você,  um verdadeiro homem poderia me fazer tão feliz 

Eu te amo... Por tudo que você é em minha vida 

Por tudo que você desperta em meu coração 

Por todos os momentos que vivi ao teu lado 

Eu te amo... por todos os sonhos realizados 

E por todos que ainda realizaremos. 

Sou tua e não poderia ser de mais ninguém 

Histórias de amor existem muitas por ai 

Mas igual a nossa é difícil de existir 

Temos todas as estrelas iluminando nossos sonhos 

Hoje esculpi nossos nomes numa delas 

Para que o nosso amor seja eterno 

Que fique em sua memória um pouco do que meu coração ditou 

Você é meu tudo... meu homem muito amado, meu amante e meu amigo, 

Não quero viver um dia sequer sem ter você comigo. 

Posso já não ser uma menina, mas sou a mesma mulher apaixonada de anos atrás, 

Te amo muito e te amarei ainda mais! 

  

Com amor... 

Sua eternamente 

 Neide de Oliveira (Cigana) 

Junho/2019 
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 Tão homem... Tão menino... tão meu!

Que fizestes com meu coração? 

Porque tanto me encantas? 

Você menino travesso ... 

Com teu jeito moleque, sorridente e as vezes carente, 

Me faz abraçar-te e aconchegar-te em meu peito 

Ser teu porto seguro enfim. 

Você a quem chamo de anjo... 

Que por tantas vezes com palavras certas 

No momento exato, acalma meus anseios e medos 

Com uma serenidade sem fim. 

Você homem atrevido... 

Que provoca todos os meus sentidos 

Me fazendo enlouquecer de desejo 

Tão homem, tão menino e tão meu! 

Homem que me faz perder o sono 

Desejando teu corpo sobre o meu. 

Menino que me contagia com sua adorável alegria. 

Quero ser tua! 

Amiga, mulher e amante 

Numa felicidade constante 

Pois enquanto viver 

Hei de amar-te mais a cada dia! 

  

Neide de Oliveira 

Cigana 

Direitos Autorais nº411.537 

.
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 Sou Cigana!

Sou filha da lua 

Sou fera e flor 

Amante do destino 

Magia, sedução e calor 

Na música eu grito um lamento de dor 

Todas as noites eu danço para esquecer um amor 

Então vem a madrugada; com a saudade... o pranto 

Daquele que um dia foi todo meu encanto 

Mas o destino traçado nas linhas das minhas mãos 

Me diz: é amor de outras vidas, não tem mesmo solução! 

Tu conheces meu sorriso; O meu jeito de sedutor 

Mas conheces meus desejos, que te enlouquece de amor 

Então homem do meu destino, dono da minha paixão 

Abra os braços de menino e se entregue a emoção 

Ama-me com ternura e beija-me com loucura 

Seduza-me como for 

Jamais esqueças querido, é meu o teu amor 

Sou cigana tu bens sabes e te dei meu coração 

Não brinques com ele querido 

Podes perder a razão 

Não é possível mudar a linha do coração. 

  

Neide de Oliveira (Cigana) 

Direitos Autorais nº434.939
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 Eu Te Amo

Amo porque em você encontro a paz 

O doce sorriso de uma criança 

A beleza de uma rosa fresca e perfumada 

  

Amo porque és o sol que aquece minha alma 

A brisa suave de uma manhã de primavera 

A noite de lua que embala os corações apaixonados 

  

Ah...Eu te amo sim! 

Amo como se amam os pássaros que cantam alegremente 

 ao amanhecer de um novo dia. 

  

Amo como o orvalho, que beija delicadamente as pétalas de uma flor... 

Água que mata minha sede e banha meu corpo 

Amo sim ... E por ti sou muito amada. 

Eu te amo muito além do que possas imaginar 

  

És mais que desejo 

És mais que paixão 

És a maior e mais pura emoção 

És minha estrela guia... 

O grande, único e verdadeiro amor da minha vida! 

  

Neide A. M. de O. Almeida (Cigana)
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 Falta Você

O tempo passa como um raio partindo meu coração, 

que sofre com a tua ausência. 

Você se foi... para outra dimensão e fiquei tão só... 

E te amo tanto! 

Este amor que ultrapassa o tempo e o espaço, transbordando 

Em meu peito como se fosse um rio desaguando num mar de saudades! 

Já faz tanto tempo amor... 

Longe do teu olhar meu sorriso é sem graça. 

Sou uma rosa solitária que sente no orvalho da noite o pulsar do teu coração. 

Falta você ao acordar... 

Falta seu beijo de bom dia 

Falta a luz do teu olhar. 

Nos meus sonhos somos felizes e ao acordar sinto a paz do teu amor. 

Sei que ainda vamos nos encontrar para vivermos a nossa eterna história de amor. 

Até lá, sigo caminhando com as lembranças do teu sorriso lindo, do beijo carinhoso e do abraço
gostoso me dizendo: isso vai passar... 

Sejamos luz em nossos caminhos como sempre fomos, na certeza de que o amor é eterno. 

Assim continuaremos a nos encontrar em sonhos, somos almas apaixonadas 

que sempre caminham à luz do luar. 

  

  

  

  

Neide de Oliveira (Cigana) 

14/02/2022 

  

Direitos Autorais: 858.302

Página 17/17


